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O Presidente da Comissão de Seleção 20l5l20t7, do PROGRAMA DE POS-

GRADUAçÃo EM IETRAS, área de Estudos Literários da Universidade

Federal  do Piauí ,  no uso de suas at r ibuições e,  considerando o pedido de

recurso relativo à Etapa Publicoção dos resultados da arguição, do processo

selet ivo para ingresso no Programa de Pós-Graduação em Letras,  b iênio

20Ls-2017.

RESOTVE:

Indeferir o recurso encaminhado à comissão de seleção relativa ao número de inscrição 9137,

pleiteante e parte interessada, "contra a decisão relativa ao resultado da arguição sobre o pré-projeto"

( fo lha 1,  l inhas 5 e 6 do processo inst ruído) .

A decisão fundamenta-se no fato de que a(o) candidata(o) 9137, malgrado apresente em sua defesa

que " todos os quest ionamentos foram respondidos prontamente"  ( fo lha 1,  l inha 8 do processo

instruído) ,  sua exposição,  quando da real ização da entrev is ta,  pecara por  uma ausência de

metal inguagem quanto ao tema proposto no própr io pré-pro jeto da candidata,  ausência esta

preenchida com caracter izações vagas do objeto,  do tema e da questão nor teadora.  Ainda que a(o)

candidata(o)  9137 tenha se declarado,  de fato,  "d isponível ,  f lexível  d iante do propósi to de par t ic ipar

deste programa de pós-graduação" ( fo lha 1,  l inhas 11 e12do processo inst ruído) ,  a(o)  mesma(o)  nãose

mostrara preparada,  pelas razões ac ima arro ladas,  ta l  como ple i te ia em sua defesa e,  como agravante,

cabe a esta Comissão asseverar  que não compete à(ao)  candidata(o)  a prerrogat iva de af i rmar,  em tom

peremptór io,  que "me apresente i  preparada" ( fo lha 1,  l inha 11 do processo inst ruído) ,  v is to que

compete,  prec isamente,  ao t rabalho desta Comissão a aval iação do quanto cada candidata(o)  se mostra

apto ou não, respeitadas as disposições do Edital 01./2014. Como agravante, saliente-se que a estratégia

de defesa da(o)  candidata(o)  9137 toma por  base uma suposta re je ição da Banca Examinadora quanto a

sua d isponib i l idade para eventual  ingresso e cumpr imento de suas funções d iscentes no Mestrado em

Letras, sem levar em conta os problemas teóricos e metodológicos candentes em sua exposição, aos

quais,  em di ferentes momentos,  foram assinalados pela Banca Examinadora,  sempre oferecendo à à(ao)

candidata(o)  a opor tunidade de esclarec imentos que,  em nenhuma das ocasiões,  foram sat is fe i tos.

Ademais,  a defesa apresentada peca por  pautar  a apreciação da(o)  candidata(o)  em impressões pessoais

re lat ivas à entrev is ta como, por  exemplo,  ao af i rmar na fo lha 1,  l inhas 8 a 11 do processo inst ruído,  que

"em momento algum, tive a percepção de está (sic) sendo rejeitada, muito pelo contrário, as expressões

dos membros da banca passavam a ideia positiva de aceitação as (slc) minhas respostas", sem levar em

conta o cerne de suas def ic iências teór icas e,  como agravante,  suger indo o r isco de um ju lgamento

subjetivo por parte da Banca Examinadora, mediante o uso de "a percepção de está (slc) sendo

rejeitada" (folha 1, l inha 9 do processo instruído) e a afirmação de que "quanto ao aspecto

disponib i l idade percebi  cer ta re je ição por  par te da banca arguidora"  ( fo lha 1,  l inhas 12 a 14 do processo

instruído) .  A opacidade da(o)  candidata(o)  9137 quanto à percepção dos própr ios problemas teór icos e

metodológicos, já manifestada na etapa de avaliação de pré-projetos e agravada sensivelmente na


